
Lançamento do livro Novo Desenvolvimentismo – Introduzindo uma Nova 
Teoria Econômica e Economia Política 

O lançamento acontecerá nesta semana, no dia 6, sábado, na Livraria Martins 
Fontes da Av. Paulista. Um repórter perguntou-me o que é o Novo 
Desenvolvimentismo.  

E aproveitou para perguntar se não seria melhor que ‘o presidente trabalhasse 
mais’ e deixasse de dar entrevistas e criticar o presidente do Banco Central, que 
faziam o preço do dólar aumentar. Eis minha resposta. 

Sobre o Novo Desenvolvimentismo: Um artigo fundador da Teoria Novo-
Desenvolvimentista, de 2001, fazia uma crítica cerrada à alta taxa de juros, 
mostrando que seu nível era mais alto do que o necessário para controlar a 
inflação e que a despesa fiscal envolvida era enorme.  

A Teoria Novo-desenvolvimentista é uma macroeconomia do desenvolvimento 
que oferece políticas focadas na taxa de juros, na taxa de câmbio, e na crítica 
aos déficits em conta corrente. Mostra que a taxa de juros deve e pode ser 
razoavelmente baixa. 

A taxa de câmbio deve ser competitiva, ou seja, deve garantir que as empresas 
que usam a melhor tecnologia sejam internacionalmente competitivas. E a conta 
corrente (balança comercial mais serviços) deve ser equilibrada; não ser 
deficitária e, assim, apreciar a taxa de câmbio. 

É uma teoria heterodoxa que defende o equilíbrio fiscal, mas defende mais 
ainda o equilíbrio da conta corrente, que a ortodoxia liberal ignora, não se 
importando com déficits na conta corrente recorrentes.  

Além de uma teoria econômica e uma economia política que foi inicialmente 
pensada para o Brasil, mas interessa a todos os países, principalmente os de 
renda média.  

O livro Novo Desenvolvimentismo – Introduzindo uma Nova Teoria Econômica 
e Economia Política foi inicialmente escrito por encomenda de uma editora 
inglesa e foi publicado em janeiro no Reino Unido. A versão brasileira é uma 
versão melhorada da inglesa. 

Sobre o equilíbrio fiscal: O Brasil precisa cortar gastos para interromper o 
crescimento da dívida pública, mas concordo com o presidente Lula: o ajuste não 
deve ser pago pelos mais pobres.  

Entendo que rentistas e os financistas também deviam pagar a sua parte 
concordando em baixar os juros ao invés de fazerem uma guerra para não deixar 
que a taxa de juros caia. Discordo, porém, do presidente em um ponto: é preciso 
vincular as aposentadorias à inflação, não ao salário-mínimo. 



Sobre o senhor Roberto Campos Neto: O presidente trabalha muito, e tem razão 
em criticar o presidente do Banco Central, que hoje é o líder da coalizão 
financeiro-rentista que domina o país e captura o patrimônio público. O aumento 
do preço do dólar é pura especulação, é parte dessa guerra contra o Brasil. 

Sobre o Plano Real: Ele foi uma maravilha porque, de um dia para o outro, acabou 
com a alta inflação que assolou o país por 14 anos. Foi um plano rigorosamente 
heterodoxo baseado na teoria da inflação inercial que eu ajudei a desenvolver no 
início dos anos 1980. É um engano, porém, supor que ele não teve custo.  

Seus economistas, ao assumirem o governo, tornaram-se ortodoxos e 
estabeleceram juros reais absurdos. Desde então, eles baixaram um pouco mas, 
com sua ‘bênção’, continuam hoje escandalosamente altos. Por isso eu tenho dito 
que a herança maldita do Plano Real foram os juros altos. 

 


